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Resumo 

O sistema SDI, estabelecido com ajuda 
da tecnologia de computadores, constitui 
atualmente um dos processos mais rápidos 
de difusão da informação, baseando-se 
nos perfis dos documentos e nos 
perfis dos usuários. 

1. Introdução 

Com a explosão documentária, isto é, 
com o avanço extraordinário da litera- 
tura especializada, o estudo da docu- 
mentação tornou-se bastante comple- 
xo. Os centros de informação vêm-se 
especializando, procurando manter os 
seus usuários informados em seus res- 
pectivos campos de interesse. Para isso, 
o especialista da informação necessita 
de conhecimento de semântica e de 
comunicação, bem como capacidade 
de traçar esquemas criando sistemas 
satisfatórios è recuperação da informa- 
ção. Procura, então, dar um tratamen- 
to moderno aos documentos, visando 
fornecer ao cientista tudo o que há de 
atual no seu campo de interesse de 
maneira mais rápida e eficiente. 

Todo profissional deve ser, portan- 
to, um bom pesquisador. 

2. Métodos de disseminação da infor- 
mação 

A divulgação se processa em vários 
níveis, e, quanto mais aperfeiçoado for 
o sistema, maior será o aproveitamento 
na disseminação. 

Existem vários métodos convencio- 
nais de disseminação da informação: 

a) na opinião de Foskett(1), a circula- 
ção regular de periódicos é o método 
mais adotado no mundo inteiro, para 
manter atualizado o pessoal das ativi- 
dades de pesquisa principalmente 

quando essa pesquisa é de natureza 
comercial, onde a informação deve ser 
divulgada da maneira mais rápida pos- 
sível, se se deseja conquistar uma 
vantagem no mercado; 
b) fazer circular cópias dos sumários 
de revistas constitui, também, um mé- 
todo prático que deu origem às publi- 
cações do tipo current contents. Nos 
EUA e na Inglaterra já existem publi- 
cações que exibem os sumários antes 
do aparecimento dos periódicos. No 
Brasil, o Resumo bibliográfico, editado 
mensalmente pelo Sindicato Nacional 
de Editores de Livros, divulga os livros 
que ainda estão no prelo; 
c) os boletins de resumos são formas 
preferidas na disseminação da informa- 
ção técnico-científica; 
d) método simples e comum em quase 
todas as bibliotecas é a exibição de 
revistas recebidas recentemente; 
e) os índices, excelentes elementos de 
disseminação, vieram contornar as difi- 
culdades que apresentam os catálogos 
(em fichas) de bibliotecas que, embora 
sejam instrumento válido, têm o incon- 
veniente de não irem ao encontro do 
leitor. 

Ultimamente, os cientistas da infor- 
mação preferem a disseminação direta, 
feita através de contatos pessoais ou de 
troca de preprints. 

Quanto aos processos eletrônicos, 
além de outros sistemas, o computador 
tornou viável um tipo de serviço de 
notificação individual ou em grupos, 
conhecido como Disseminação Seletiva 
da Informação (SDI — Selective Dis- 
semination Information). 

3. Disseminação seletiva da infor- 
mação 

3.1 Definição 

Schneider(3) define disseminação da 
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informação como sendo "um tipo de 
serviço de notificação corrente, perso- 
nalizado, que, sob condições ideais, 
envolve a reunião de um grande núme- 
ro de documentos, selecionando infor- 
mações talhadas exatamente para ir ao 
encontro de necessidades únicas e es- 
pecíficas de pesquisa para cada usuário 
(geralmente por um processamento au- 
tomatizado) e fornecendo esta infor- 
mação diretamente a cada indivíduo, 
numa base contínua e segura". 

É, portanto, um canal de comuni- 
cação entre os documentos indexados 
num arquivo e o usuário, aplicando-se 
um método tendo em vista a divulga- 
ção de documentos selecionados de 
acordo com o interesse do usuário 
estabelecido no sistema. 

3.2 Propósito 

Servir a um grupo de indivíduos, ofere- 
cendo-lhe informações selecionadas de 
acordo com os seus perfis. 

3.3 Histórico 

Criado por H. Peter Luhn(2), em 
1958, e, implantado pela IBM, em 
1959, apareceu como tentativa de de- 
safio ao problema da manipulação da 
informação, utilizando a velocidade 
dos computadores. 

0 sistema exige de cada usuário a 
determinação de seus interesses, apoia- 
da numa terminologia de descrição de 
assuntos dos documentos na indexa- 
ção. 

3.4 Metodologia 

Todos os sistemas SDI são diferentes 
quanto aos tipos de documentos, aos 
usuários e aos serviços operacionais. 
Entretanto, a combinação dos descri- 
tores dos documentos com o interesse 
do usuário constitui o princípio bási- 
co. 

3.5 Funcionamento do sistema 

Selecionados os membros a serem in- 
cluídos no sistema, é possível o estabe- 
lecimento de comparação entre o per- 
fil do documento e o perfil do usuário. 

3.5.1 Perfil do documento 

Entende-se por perfil do documento a 
definição de seu conteúdo, esta feita 

através de um certo número de descri- 
tores. Cada documento que entra no 
sistema tem a sua legenda identifica- 
dora, cuja transcrição é feita com o 
auxílio de uma máquina perfuradora 
para posterior arquivamento em fita 
magnética. 

ou acréscimos dos termos dos docu- 
mentos recebidos. Essa possibilidade 
de alterar o seu perfil constitui o 
feedback do sistema. É a tarefa mais 
importante e a mais crítica do serviço, 
pelo fato de não existir ainda um 
caminho seguro para o estudo do perfil 
do usuário. 

3.5.2 Perfil do usuário 

Por perfil do usuário entende-se a 
determinação de seu interesse que é 
feita, também, através de descritores. 
Para o levantamento do perfil do 
usuário, adotam-se entrevistas ou pre- 
enchimento de formulários informan- 
do, detalhadamente, a sua formação 
educacional, hábitos de leitura, especi- 
ficações de seu interesse, etc. Estes 
dados são transcritos em cartões que 
constituirão outro arquivo magnético. 

3.6 Combinação dos perfis 

A operação da combinação entre os 
perfis, no computador, constitui uma 
avaliação do sistema. Constatada a 
combinação, o usuário será notificado 
através de dois cartões: o do usuário, 
contendo a referência bibliográfica, e o 
outro, que deverá ser devolvido ao 
Centro informando se os documentos 
recebidos são de seu interesse e se 
deseja consultá-los em microfichas, em 
cópia xerox, etc. 

Sabe-se, porém, que o primeiro 
perfil não corresponde aos interesses 
reais do usuário. Por isso, o cartão-res- 
posta, isto é, aquele devolvido ao 
Centro, servirá para avaliar o sistema, 
porque, além das informações mencio- 
nadas, é utilizado para modificar o 
perfil do usuário, mediante alterações 

3.7 Estratégia de busca 

Com apoio no perfil do usuário, são 
várias as chamadas estratégias de busca 
que os SDIs utilizam para a recupera- 
ção da informação. 

A lógica booliana, mais comumente 
usada, relacionando os termos entre si 
pelos conectivos AND (e), OR (ou) e 
NOT (não), seleciona os documentos 
através de seus descritores. 

Outro método é o de adotar MUST 
(necessário), NOT (não) e MAY (tal- 
vez), permitindo a checagem da per- 
centagem de termos selecionados atra- 
vés de MUST e de termos possíveis 
através de MAY. 

Como esses, existem outros méto- 
dos combinatórios utilizados para 
manter o equilíbrio de termos relevan- 
tes nos diversos SDIs. 

3.8 Input 

Dependerá do campo a ser abrangido. 
Um sistema engajado em ciências so- 
ciais fará mais uso de periódicos, en- 
quanto que, se estiver envolvido em 
projetos e planejamentos, o sistema 
terá que ser alimentado de relatórios, 
boletins informativos, normas, e assim 
por diante. 

Basicamente, o funcionamento de 
um sistema SDI pode ser representado 
pelo seguinte esquema: 
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4. Disseminação seletiva da informa- 
ção no Brasil 

O Centro de Pesquisas e Desenvolvi- 
mento de Petróleo possui um Centro 
de Documentação que opera com um 
sistema SDI. Esse serviço cobre um 
grande número de periódicos oferecen- 
do resumos, mas, como serviço-padrão, 
podemos apontar o Centro de Infor- 
mações Nucleares (CIN), pertencente à 
Comissão Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN). 

Foi criado, em 1970, com o propó- 
sito de fornecer grande apoio aos 
pesquisadores de ciência e tecnologia 
nucleares. Colabora internacional- 
mente com a Agência Internacional de 
Energia Atômica (Al EA) no estabeleci- 
mento de um Sistema Internacional de 
Informações Nucleares (INIS - Inter- 
national Nuclear Information System), 
do qual é representante brasileiro. 

Todas as técnicas e métodos utiliza- 
dos pelo CIN foram desenvolvidos por 
uma equipe brasileira de analistas de 
sistemas, bibliotecários e cientistas da 
informação, constituindo, então, um 
know-how próprio. A indexação é 
baseada nos descritores do thesaurus 
do INIS. 

Para que um especialista se torne 
usuário do sistema, deverá fornecer 

in memoriam 

José Paes de Barros (1919-1978) 

Faleceu a 14 de março José Paes de 
Barros, deixando saudosos seus pa- 
rentes, amigos, companheiros de tra- 
balho e todos aqueles que privaram de 
sua companhia. 

Paes de Barros chegou ao Arquivo 
Nacional, oriundo do antigo Departa- 
mento da Defesa Civil. Em 1956 
transferiu-se para o Ministério da Jus- 
tiça, servindo na Divisão de Obras até 

uma série de informações através de 
entrevistas ou de formulários, permi- 
tindo ao CIN o levantamento de seu 
perfil profissional. 

Existem outros serviços de SDI no 
Brasil que não serão citados, uma vez 
que nosso propósito não é fazer um 
trabalho estatístico. 

5. Vantagens e desvantagem do SDI 

a) vantagens:. 
— eficiência quanto ao tempo do usuá- 
rio acerca de atualização constante; 
— complementação de sua educação 
formal; 
— ampliação das fontes documentárias. 
b) Desvantagem: 
— estimula a preguiça intelectual do 
usuário, pelo fato de se acomodar com 
o que já vem pronto. 

6. Conclusão 

Os problemas resultantes da dispersão 
e expansão da literatura especializada 
vêm sendo parcialmente resolvidos pe- 
lo sistema SDI que condensa e identi- 
fica tipos específicos de informações. 
Entretanto, dificuldades de semântica 
e comunicação, armazenamento de da- 
dos, etc. constituem problemas no 
sistema. Embora se considere o grande 

1962, quando retornou ao Arquivo 
Nacional. Em todos estes lugares 
deixou um grande círculo de amigos. 
Em 1964 foi designado para a chefia 
da recém-criada Seção de Documen- 
tação Sonora, hoje denominada Seção 
de Gravação de Som e Imagem, organi- 
zando aí um sistema simples, prático e 
eficiente de catalogação e classificação 
de discos e fitas, por todos elogiado. 

Grande conhecedor da música popu- 
lar brasileira e de seus intérpretes, reali- 

valor da comunicação verbal entre 
cientistas, o SDI aparece como um 
sistema avançado para a difusão da 
informação, tendo em vista a urgente 
necessidade da transmissão do conheci- 
mento. 
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Abstract 
At present, the SDI System 
established with the aid of computers' 
technology is one of the quickest 
processes of the dissemination scientific 
information according to the documents 
and the users' profiles. 

zou um de seus sonhos ao organizar em 
janeiro deste ano uma exposição das 
mais concorridas sobre o tema. 

Paes de Barros foi o amigo certo, o 
colega sincero e prestativo. 

Sua morte deixa, pois, grande sau- 
dade no coração da família do Arquivo 
Nacional e da Associação dos Arquivis- 
tas Brasileiros, onde desempenhou de- 
dicadamente o cargo de Tesoureiro no 
biênio 1975-77, 

Arq. & Adm., Rio de Janeiro, 6(1): 10-12, jan./abr. 1978 12 


